
MAIS COMPETITIVOS 

País Posição 1 Pontuação 
atual 

Posição 
anterior 

Suíça 
Cingapura 

1°' 
2° 

if 
5,72 
5,67 

1° 
2° 

Finlândia 3°  5,55 4° 
Suécia 4° 5,53 3° 
Hplanda 5c, : 5,50 7°  

Alemanha 6° 5,48 6° 
Estados Unidos 7° 5,47 	5c. 

Reino Unido ' 5,45 	10° 
Hong Kong 9c, 5,41 	11° 
Japão 10°' 5,40 	9° 
Brasil 48° 4,40.. 	53° 

OS PONTOS FORTES DO BRASIL 
Indicador ' 	 Posição 
Tamanho de mercado 
	 9° 

Sofisticação das empresas 
	

33° 
Desenvolvimento do mercado financeiro 46° 
Prontidão tecnológica 
	 48° 

Inovação 
	 49° 

OS PONTOS FRACOS DO BRASIL-. 

Indicador 
	 Posição 

Eficiência do mercado de bens 
. Saúde e educação primária 
Instituições 
Infraestrutura 
Eficiência do mercado de trabalho 

104° 
88° 
79°  
70°  
69° 

OS FATORES MAIS' 
PROBLEMÁTICOS PARA SE FAZER 
NEGÓCIOS NOBRASIL 

Porcentual das 
respostas 

Regulações tributárias 

----r„ 
) Oterta..inadequada - 

-) - de infraestrutura. 

ri ;tí• 
	1:8;7 

Carga tributária' ~Ma 

8urocracia governamental 
ineficiente . 11,1  
Regulações ~10,1 • 

Acesso a financiamento he 3,9 

	

- 	- 	• . 	. Regulações de .  2,1 moeda estrangeira .  
Capacidade 

insuficiente de inovar 
Fonte: Fórum Econômico Mundial • 

trabalhistas restritivas 
Força de trabalho iam= 7 4  

inadequadamente educada "=1  
Corrupção Will 6,0 

1,8 

''BR - 
ESTÁ 'NO 

ÇA, MAS AINDA 
.E10Da -CAMINHO 

GARGALOS: Infraestrutura, impostos elevados e educação deixam o país em 
situação desfavorável em relação a outras economias, inclusive as emergentes 

RENATO CRUZ 

ESPECIAL PARA O ESTADO 

O transporte de uma tonelada de soja produzi- 
da em Mato Grosso para Xangai, na China, pelo 
Porto de Santos, pode chegar aUS$ 180, segun-
do dados da Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI). Em comparação, levar uma tonelada 
de soja de Davenport, nos Estados Unidos, para 
a mesma cidade chinesa custa US$ 108. Na fa-
zenda, o produto brasileiro é mais barato, mas 
acaba se tornando mais caro por causa da defi-
ciência logística - do*  país. O custo do transporte 
representa 19% do valor final do produto ameri-
cano, comparado a 30% do brasileiro. E o garga-
lo da infraestrutura é somente um dos proble-
mas que afetam a competitividade do Brasil.: 

— A questão da competitividade está razoa-
velmente bem diagnosticada — afirma o econo-
mista José Roberto Mendonça de Barros, sócio 
da consultoria MB Assóciados. . 

Além da infraestrutúra, ele aponta a comple-
xidade do sistema tributário e a alta carga de 
impostos, a capacitação inadequada da mão de 
obra e a baixa qualidade da educação como 
pontos fundamentais que precisam ser melho-
rados para que o Brasil possa competir com 
mais sucesso no mercado global. 

Os rankings internacionais de competitivida-
de mostram um país no meio do caminho. No 
relatório mais recente do Fórum Econômico 
Mundial, o Brasil ficou em 489 lugar, entre. 144 
países. Outro estudo, da Economist Intélligence 
Unit (EIU),.mostra o Brasi1 na 37a . posição 'entre 
82 países: Há um contraste grande entre a posi-
ção do país nesses rankings e o tamanho de sua 
economia, a sexta maior do'mundo. 

MERCADO INTERNO É PONTO POSITIVO 
Num evento da Associação Brasileira de Empre- 
sas de Tecnologia.da InforMação e . Çornúnica-
ção (Braskom) este mês em São.Paulo, Justine • 
Thody, diretora para as- Américas da EIU, mos-
trou uma nova versão da famosa capa cle 2009 
da revista 'Economise,' na qual o Cristo Reden-
tor 

 
 decolava como um foguete. A afirmação.da 

capa original — "Brazil takes off" ("o Brasil de-
cola") — ganhou um ponto de interrogação. 

Segundo Justine; o crescimento do Brasil foi o 
mais afetado, entre .os Bric (que inclui ainda 
Rússia, índia e China), pela crise mundial. Ela 
mostrou também o desempenho de um segun-
do grupo de emergentes, o . Civets (sigla em in-
glês para Colômbia, Indonésia, Vietnã, Egito, • 
Turquia e África do Sul), que vem crescendo 
mais que o Brasil. 

No ranking do Fórum, o .Brasil ganhou cinco 
pósições no último ano,. ficando péla piimeira 

vez entre os 50 primeiros países. O avanço foi 
_puxado por melhoras na condição macroeco-
nômica e na ampliação do uso de tecnologias 
da informação e comunicação. Entre os pontos 
positivos, a sofisticação da comunidade de ne-
gócios (33a colocação), em um dos maiores 
mercados internos do mundo (79 lugar). Entre 
os negativos, a confiança nos políticos (121a), a 
excessiva regulação do governo (144°) e o des-
perdício de gastos públicos (135°). A qualidade 
da infraestrutura de transportes ficou em 79?1u-
gar, e à da educação; em 116°. • 

A pesquisa mostrou as regulações tributárias 
como o .fator mais problemático pára se fazer 
negócios no Brasil: 18,7% das respostas. Em:se-
guida vêm oferta inadequada de infraestrutura 
(17,5%), carga tributária (17,2%), burocracia gó-
vernamental ineficiente (11,1%) e regulações 
trabalhistas restritivas (10,1%). 

ECONOMISTA PROPÕE SIMPLIFICAÇÃO FISCAL 
Além de elevados, os impostos brasileiros são 
complicados de pagar. Segundo p Instituto Bra-

. sileiro de Planejamento Tributário (IBPT), .a 
carga tributária do país, perto de 36% do Produ-
to Interno Bruto (PIB), é a quarta maior do 
mundo, só ficando atrás da de Suécia, Noruega 
e Dinamarca. As empresas têm de cumprir 97 
obrigações contábeis — a um custo médio, em 
2011, de 1,5% de seu faturamento. 

As empresas gastam muito nas chamadas 
informações parafiscais, que são obrigadas a 
enviar à Receita — diz Mendonça de Barros, 
acrescentando que já haveria aumento de com-
petitividade se Fisco simplifiCasse as regras, 
mesmo sem mexer na carga tributária. 

Recentèmente, o governo anunciou um paco-
te de concessões que prevê o investimento de 
R$ 133 bilhões em ferrovias e rodovias federais. 
Para o professor Carlos Arruda, da Fundação 

- Dom Cabral, parceira do Fórum no estudo de 
competitividade, tudo dependerá da execução: 

Nos últimos anos, houve projetos fantásti-
cos que não fótarn implementados. 

Boa parte dos projetos do Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC) está atrasada por 
falta de licenciamento ambiental ou indícios de 
irregularidades. Em 2011, o investimento brasi-
leiro em infraestrutura cresceu apenas 2%, a R$ 
173 bilhões, segundo a Associação Brasileira de 
Infraestrutura e Indústrias de Base (Abdib). 

Na áreá da educação, há um problema emer-
gencial: faltam'engenheiros e profissionais com 
formação em ciências. Mas o grande desafio é 
aumentar a qualidade do ensino fundamental. 

Coreia do Sul e China cresceram com in-
vestimento na educação — diz Arruda. — Mas o 
avanço nessa área demora uma geração. • 


